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STISHOVITA (stishovite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo do Quartzo e/ou Sílica. Polimorfo do quartzo, 
tridimita, cristobalita e coesita. SiO2. Homenagem a Sergei Mikhailovich Stishov, cientista russo, que juntamente com S. 
V. Popova, foram os primeiros a sintetizá-lo. 

 

Cristalografia: Tetragonal, classe bipiramidal-ditetragonal (4/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: P42/mnm 
(sintético), ao = 4,1772Å, co = 2,6651Å, Z = 2. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da stishovita em difratograma de raios-x (modificado de Khan & Baur, 1971). 

 

Estrutura: isoestrutural do rutilo. Na estrutura da stishovita, os átomos de Si estão em coordenação 6 (octaédrica) com 
o O e cada átomo de O está rodeado por 3 átomos de Si (situados num plano definido pelos vértices de um triângulo 
aproximadamente equilátero). A estrutura da stishovita consiste em cadeias de octaedros de SiO6, paralelas ao eixo 
“c”, compartilhando as arestas com os octaedros vizinhos, dipostos acima e abaixo. Entretanto, 1/3 dos octaedros SiO6, 
estão orientados a 90º da orientação dos outros octaedros. 
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Figura 2 - estrutura a stishovita. (modificado de Ross et al.,1990.; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Stishovite_2.jpx#.WpmKwuRy748) 

 

Hábito: forma agregados de cristais de tamanho submicrométricos. 
 

Propriedades físicas: sem clivagem; Dureza: 7,5-8; densidade relativa: 4,28-4,35 g/cm3. Transparente; incolor; cor do 
traço: branco; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em lâmina delgada. Relevo: alto positivo a muito alto positivo, n > bálsamo ( = 

1,826-1,845,  = 1,799-1,800). Uniaxial (+).  = 0,027-0,045. 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de stishovita com espessura de 0,030 mm. 
 

Composição química: Óxido de silício. (1) SiO2 (stishovita). (1) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/stishovite.pdf. 
 

 (1) 

Si 46,74 

O 53,26 

Total 100 

 

Propriedades diagnósticas: gênese e associação mineral. É lentamente dissolvido por HF (é menos solúvel que a 
coesita). 

 

Gênese: mineral formado por impacto de meteoritos (T > 1200 ºC e P ~100 kbar). Foi encontrado na Cratera “Meteor”, 
Arizona. É metaestável, altera para vidro ou cristobalita a T > 300 ºC. 
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Figura 4 – gráfico P-T mostrando o campo de estabilidade da stishovita. (modificado de Chvátal, 1999). 
 

Associação mineral: ocorre associado a coesita, quartzo, sílica (glass). 
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